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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: 
editorial analisa os parâmetros 
mediante os quais se recomenda 
avaliar o avanço das idéias espíri- 
tas: “dados que indicam: 'a 
aceitação das idéias espíritas no 
mundo são apenas aqueles que 
atestam o crescimento do homem 
em inteligência e moralidade”. 
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de nosso editor Milton R. Medran 
Moreira, a partir do comentário do 
livro “Conscientização Espírita”, 
de Gélio Lacerda da Silva, analisa 


a questão do roustainguismo e o 
comprometimento da Federação 
Espírita Brasileira com a tese e 
suas implicações no Espíritismo 
brasileiro. página 3 


Sede do CCEPA, em Porto Alegre - RS 


ano que nasce marca o cinquentenário de fundação 
da CONFEDERAÇÃO ESPIRITA PANAMERICANA 


(CEPA) que realiza seu XVII Congresso Espírita 
Panamericano, de 9 a 13 de outubro de 1996, em Buenos 
Aires. 


Também neste ano, o CENTRO CULTURAL 
ESPÍRITA DE PORTO ALEGRE (CCEPA) comemora 60 
anos de fundação. Fundado com a denominação de Centro 
Espírita Luz e Caridade, o CCEPA é hoje a única instituição 
porto-alegrense adesa à CEPA e planeja participar ativa- 
mente do Congresso de outubro na Argentina para o qual 
deverá enviar numerosa delegação. 
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CCEPA: NOVOS DIRIGENTES 


leitos pelo Conselho Deliberativo em reunião de 01-12-95, assumiram no dia 

02-01-96 Donarson Floriano Machado e Salomão Jacob Benchaya, respecti- 
vamente, os cargos de Presidente e de Vice-Presidente do CCEPA para o biênio 
96/97. Numeroso público prestigiou o evento tendo o novo presidente feito uma 
exposição sobre seu programa de metas. 


Roberto Rufo 


ENFOQUE: publica entrevista 
com o conselheiro editorial do jor- 
nal “ABERTURA”, Roberto Rufo, 
de Santos, SP. página 4 


CRITÉRIOS i 


ecididamente, o mundo não vive um 

momento dos mais propícios à cul- 

tura do pensamento acerca dos 
grandes temas filosóficos. A supremacia da 
questão econômica, o avanço tecnológico 
permitindo o acesso fácil à informação, ao 
lazer e à própria produção em massa de bens 
e serviços liberam o homem comum da 
necessidade do esforço intelectual. Recebe- 
se tudo pronto. A cultura é massificada. O 
consumo é massificado. O acesso aos bens e 
serviços dá-se pragmaticamente através de 
procedimentos automatizados. 

Num mundo assim, é natural que 
questões ligadas às causas primeiras e últi- 
mas também recebam um tratamento prag- 
mático. Origem, natureza e destino do 
homem enquanto ser espiritual, intercâmbio 
com espíritos, etc., questões a que o 
Espiritismo deu um tratamento eminente- 
mente científico e filosófico, tendem, dessa 
forma, na cultura contemporânea, a receber 
igualmente um tratamento pragmático e 
massificado. Daí se multiplicarem visões 
alternativas sobre comunicabilidade dos 
espíritos, reencamação, lei de causa e efeito, 
etc., distanciadas do rigor científico e filosó- 
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fico do Espiritismo. 

Em tempos onde proliferam anjos 
que se comunicam com homens em horas 
certas do dia, onde nossas encamações pas- 
sadas são vistas no computador e nossas 
vidas futuras são antevistas a partir da magia 
dos números e das casas zodiacais, toma-se 
desafio difícil de enfrentar a tarefa de traba- 
lhar o Espiritismo na sua essência, liberto 
das influências mágicas que o rodeiam. 

Paradoxalmente, há um século e 
meio, quando do nascimento do Espiritismo, 
o ambiente em que encontrou guarida, de 
marcada característica racionalista, favore- 
ceu muito mais do que hoje sua compreen- 
são nos moldes em que apresentado por 
Kardec. O paradoxo reside no fato de que 
embora hoje um percentual muito mais 
expressivo de pessoas aceitem questões 
como imortalidade, comunicabilidade e 
sucessividade de vidas, a tendência destes 
tempos  descompromissados com o 
raciocínio filosófico é precisamente a de 
envolver tais postulados em mitos e mis- 
térios que terminam por distanciá-los das 
concepções espíritas. 

Dessa forma, aquilo que, num 


exame superficial, poderia sugerir que o 
Espiritismo vive momentos de expansão, se 
visto sob perspectivas mais adequadas con- 
duz a conclusões bem menos otimistas. 
Adequar o pensamento filosófico 
Espírita às tantas questões que, muito antes 
de sua sistematização por Kardec, já 
povoavam os mistérios das religiões, cul- 
turas e mitologias é o grande desafio que, 
hoje, assume contomos muito peculiares. 
Este final de ciclo onde se assiste à espeta- 
cular derrocada das religiões oficiais 
favorece também a adoção de alternativas 
espiritualistas nem sempre comprometidas 
com a razão e o bom senso, valores dos 
quais não pode o Espiritismo se apartar. 
Dados que indicam a aceitação das 
idéias espíritas no mundo são apenas aqueles 
que atestarem o crescimento do homem em 
inteligência e moralidade. Não convém esta- 
belecer, jamais, como critério prioritário de 
avaliação o simples avanço numérico de 
pessoas que creiam na reencamação, na 
comunicabilidade dos espíritos, etc. Esses 
mesmos princípios, em nossos tempos, con- 
duzem precisamente, muitas vezes, a pos- 
turas e práticas claramente anti-espíritas. 


LITERATURA ESPÍRITA 


CONSCIENTIZAÇÃO 
ESPÍRITA 


Gélio Lacerda da Silva - Editora Opinião E. - 238 páginas 


Pesquisa séria e minuciosa da atuação da 
FEB e sua influência no movimento 
Espírita Brasileiro. 

Crítica profunda sobre a tese de 
Roustaing que a FEB defende como parte 
integrante da Doutrina Espírita e que é 
motivo de divisão no movimento Espírita 
Brasileiro. 


O LAÇO E O CULTO 


Krishnamurti de C. Dias - Editora Dicesp - 160 pág. 


O Espiritismo é uma Religião? O Autor 
aborda desapaixonadamente o assunto, 
mostrando, de forma clara, o verdadeiro 
caráter da Doutrina Espírita. 

Este livro mostra de forma inequívoca 
que o Espiritismo não é religião, sendo, 
portanto, leitura obrigatória para os 
Espíritas. 

Contribuição aos rumos do Pensamento 
Espírita. 


PENSAMENTO 


“O Espiritismo não é uma teoria especulativa, baseada numa idéia espe- 
culativa preconcebida. É uma questão de fato, e, por consequência, de convicção 
pessoal. Quem quer que admita o fato e as suas consequências é Espírita, sem que 
tenha que fazer parte de uma sociedade. Pode-se ser perfeito Espírita sem isto. O 
futuro do Espiritismo está em seu mesmo princípio, princípio imperecível porque 


está na natureza e não nas reuniões, muitas vezes formadas em condições pouco 
favoráveis, compostas de elementos heterogêneos e, conseguentemente, subordi- 


nadas a uma porção de eventualidades. 


As sociedades são úteis, mas nenhuma é indispensável e todas poderiam 
deixar de existir se o Espiritismo não deixasse de continuar a sua marcha, visto 
como não é em seu seio que se forma o maior número de convicções. 


Allan Kardec 


1996: 50 ANOS DA CEPA - 60 ANOS DO CCEPA 


No ano que se inicia, a CEPA - 
Confederação Espírita Panamericana e o 
CCEPA - Centro Cultural Espírita de Porto 
Alegre comemoram, respectivamente, 50 e 60 
anos de fundação. 

A CEPA surgiu em 1946, em Buenos 
Aires, Argentina, por ocasião do Iº Congresso 
Espírita Panamericano alí realizado nos dias de 
5 a 13 de outubro daquele ano, tendo por obje- 
tivos, dentre outros, difundir o Espiritismo por 
todos os povos americanos, zelar pela pureza da 
Doutrina, propiciar a revisão periódica da Dou- 
trina para adaptar seus postulados científicos, 
filosóficos e morais às exigências do momento, 
propiciar um entendimento entre todas as orga- 
nizações Espíritas do Continente e organizar 
certames filosóficos, científicos e literários, 
atos culturais e artísticos, etc. Seu atual presi- 
dente é Jon Aizpúrua, de Caracas, Venezuela e 
sua sede tem o endereço: Apartado 3425 - 
Caracas (1010) - Venezuela. 

O CCEPA surgiu em Porto Alegre 
sob a denominação de Centro Espírita Luz e 
Caridade, em 23-04-36, passando, em seguida, 


a denominar-se Sociedade Espírita Luz e 
Caridade - daí a sigla SELC. Em 1991, toma 
a denominação atual com a reforma do seu 
Estatuto. Funcionou nos moldes tradicionais de 
um centro espírita até 1968, quando assumiu a 
presidência Maurice Herbert Jones que 
imprime feição mais Kardecista ao seu progra- 
ma e implanta o estudo doutrinário nos grupos 
de educação mediúnica existentes. A SELC tem 
participação intensa no movimento espírita 
gaúcho tendo oferecido dois presidentes à 
FERGS além de vários membros integrantes da 
Diretoria daquela casa federativa. Os grupos de 
estudo da SELC funcionaram como laboratório 
para implantação da Campanha de Estudo 
Sistematizado da Doutrina Espírita no Rio 
Grande do Sul, em 1978, pela FERGS e, em 
1983, no Brasil pela Federação Espírita 
Brasileira. 

A partir de 08-07-95, o CCEPA é 
aceito como Instituição aderida à CEPA, tendo 
sido desligado, em 25-03-95, do sistema fede- 
rativo estadual, por decisão do Conselho Deli- 
berativo da FERGS. 


XVH CONGRESSO DA CEPA 


O Conselho Executivo da 
Confederação Espírita Panamericana (CEPA) 
expediu a convocação oficial para o XVH 
Congresso Espírita Panamericano a realizar-se 
nos dias 9 a 13 de outubro de 1996 em Buenos 
Aires, Argentina. 

A organização do referido Congresso 
foi entregue ao Conselho de Relações Espírita 
Argentino (CREAR) - Gúemes 225, Rafaela, 
Província de Santa Fé, 2300, (Argentina), pre- 
sidido pelo Sr. Dante Lópes que partipou 
recentemente do IV SBPE, em Porto Alegre. 

O Centro Cultural Espírita de Porto 
Alegre (CCEPA), desde novembro/95, está 
recebendo inscrições para o pacote de viagem 
em grupo, mediante formação de uma 
poupança prévia administrada pelo CCEPA. Os 
interessados devem entrar em contato, imedia- 
tamente, com o Centro Cultural Espírita de 
Porto Alegre para maiores detalhes, com 
Donarson (fone 051 233-5765) ou Salomão 
(fone 051 226-6821). 
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CONSCIENTIZAÇÃO ESPÍRITA 


Sob o título acima, vem de ser lançada obra de Gélio Lacerda 
da Silva. O autor foi Presidente da Federação Espírita do Estado do 
Espírito Santo. Viveu intensamente o clima do chamado movimento de 
unificação coordenado pela Federação Espírita Brasileira e nunca se con- 
formou com a ideologia roustainguista com que a FEB impregna todo o 
movimento espírita. No seu livro, Gélio sonha com um Espiritismo no 
Brasil fundado no pensamento de Kardec. Roustaing (o advogado francês 
que contaminou o pensamento espírita com a tese do Jesus fluídico, des- 
tituído de um corpo camal e não sujeito ao processo reencarnatório) tráz 
uma tese absolutamente incompatível com a doutrina espírita para a qual 
todos os espíritos, mesmo os que seguiram o caminho do bem desde o 
início, têm necessidade das encamações sucessivas, pois que “todos são 
criados simples e ignorantes e se instruem nas lutas e tribulações da vida 
corporal” (L.E.g. 133). 


APELO 

O livro de Gélio não é panfletário: não propõe nenhuma rebe- 
liãão do movimento espírita contra a FEB; reconhece a longa folha de 
serviço prestada pela “Casa Máter” do Espiritismo no Brasil; não quer a 
ruptura com o movimento ao qual serve há décadas. Mas tem como obje- 
tivo primordial o apelo que termina por fazer à FEB: o de que reveja, 
finalmente, sua posição roustainguista para unir todo o movimento 
espírita em torno da obra kardequiana. 


APLAUSOS E CETICISMO 


“Conscientização Espírita” foi a obra mais vendida durante o 
IV SIMPOSIO BRASILEIRO DO PENSAMENTO ESPI-RITA. Todos 


concordam tratar-se de uma mensagem corajosa de alguém que ainda 
acredita na mudança de rumos do movimento espírita oficial do Brasil. 
Erasto de Carvalho Prestes, um ferrenho anti-roustainguista presente no 
SBPE, aplaudiu freneticamente o lançamento-do livro quando Salomão 
Benchaya fez referência à obra. Jaci Régis, em comentário feito numa 
roda de companheiros, também elogiou a iniciativa, mas demonstrou 
ceticismo de que o apelo de Gélio à FEB produza algum efeito. 


OS ESPIRITÓLICOS 


A opinião de Jaci: O Espiritismo no Brasil foi implantado por 
um grupo de místicos católicos que transferiu à nova fé todo seu atavis- 
mo cristolátrico. Todos nós que nos acercamos, depois, do Espiritismo 
terminamos por nos contagiar com essa visão que virou marca registrada 
da doutrina na “Pátria do Evangelho” e “Coração do Mundo”. Segundo o 
pensador santista, “Todos nós somos um pouco roustainguistas”. Através 
dessa coisa de não ver em Jesus o homem, mas o semideus não sujeito às 
vicissitudes humanas, de fato, a gente termina por agir como “espiritóli- 
cos” (veja artigo de Jon Aizpúrua, na última página desta edição). 


CONTROLE IDEOLÓGICO 


Mesmo não concordando com o roustainguismo febiano, os 
dirigentes espíritas brasileiros não se mostram preocupados em lutar con- 
tra essa doutrina que, segundo Herculano Pires, “é uma caricatura da 
Doutrina Espírita com todas as deformações intencionais destinadas a 
ridicularizar o Espiritismo”. Sentem-se confortados em se manter sub- 
servientes à FEB embora conscientes de que não têm nenhuma chance de 
mudar nada enquanto ligados àquela instituição que é hermeticamente 
fechada e de modelo anti-democrático. O Conselho Federativo Nacional, 
órgão que congrega as federações estaduais, não tem autonomia jurídica. 
É um apendice da FEB que, através dele, exerce o controle ideológico de 
todo o movimento espírita nacional. As mudanças estruturais do pensa- 
mento espírita brasileiro só podem vir de fora do movimento oficial. Isso, 
talvez, possa, finalmente, fazer muitos companheiros entenderem porque 
o CCEPA terminou por aderir à Confederação Espírita Panamericana, 
uma instituição que mantém o inarredável compromisso de fidelidade a 
Kardec. 


MOVIMENTO COM CAPACIDADE DE ELABORAR IDÉIAS 


Entrevista concedida ao final do IV SBPE por Roberto Rufo, do conselho de redação do jornal 
ABERTURA, e organizador de todos os Simpósios até aqui realizados pela LICESPE. 


OPINIÃO - Inicialmente, suas impressões 
sobre o IV SBPE, que está chegando ao seu 
final. 


RUFO - As melhores possíveis. Em cada 
Simpósio (este é o 4º que estamos realizando) 
os temas vão se qualificando. As pessoas que 
pensam o Espiritismo vão aparecendo. E nós 
vamos tendo gratas surpresas, como tivemos 
neste Simpósio que marcou reencontro com 
aqueles que sempre apresentaram bons traba- 
lhos e a adesão de tantos outros que vem 
chegando. 


OPINIÃO - Você que, desde o início, tem 
sido o verdadeiro executor dos SBPE, pode 
sentir o avanço das idéias mais dinâmicas do 
Espiritismo, ou as resistências têm sido 
ainda muito grandes? 


RUFO - Algum tipo de resistência sempre se 
sente. Mas o que dá para ver, tanto em relação 
ao pessoal de Santos como o do R. G. do Sul, é 
o número de jovens que estão chegando, com 
trabalhos de pesquisa ou de pedagogia, como 
foi o caso do estudo problematizador, apresen- 
tado por um grupo aqui do Sul. O que vem a 
demonstrar que esses jovens encontram nessa 
vereda que foi aberta um escoadouro para suas 
idéias que estavam aprisionadas por um sis- 
tema que não lhes permitia a palavra. Hoje o 
sistema permite a palavra, permite a idéia, per- 
mite pensar, e, com isso, o dinamismo vai se 
fazendo. as pessoas mais jovens começam a 
aparecer. E o Espiritismo só tem a ganhar com 
isso. 


OPINIÃO - Este simpósio começou com uma 
análise que Jaci Régis fez sobre o 
Espiritismo no Séc. XX e termina, hoje, com 
“Reflexões Espíritas para o Séc. XXT”, a 
cargo de Maurice H. Jones. Situando o 
Espiritismo no tempo, e lembrando que 
Kardec imaginava-o forte e abrangente já no 
limiar do Séc. XX, que sentimento podemos 
ter hoje? De frustração? Ou ainda podemos 
esperar que as previsões, ou, pelo menos, os 
anseios de Kardec, possam finalmente acon- 
tecer, com um ou dois séculos de defasagem? 


FOCO INSTIGADOR 


“OPINIÃO é uma publicação sem dogmas, que pensa e promove o pensar. 
Deve atuar cada vez mais, como foco instigador, promovendo debates (via 


jornal), questionamentos, etc.” 


Reinaldo Di Lucia - Santos-SP 


CERRAR FILEIRAS 


RUFO - Bem, Allan Kardec era um otimista, 
não é? Ao ver aquela obra maravilhosa, ele 
deve ter pensado: “isso é tão bom que tem que 
dar certo”. Mas, a maturação das idéias em 
termos de filosofia é algo demorado. É natural. 
A princípio, vem o período da curiosidade. 
Depois o da elaboração de idéias, de filosofia... 
Isso demora. Eu acho que esse período está 
chegando. Não vamos ser aqui tão otimistas a 
ponto de dizer que estamos influindo na 
sociedade, o que não é verdade. Mas estamos 
conseguindo fazer um movimento pelo menos 
com capacidade de elaborar idéias. E esse era 
o grande sonho de Kardec. Era o que ele que- 
ria. E isso nós estamos fazendo agora. Temos 
que alcançar o objetivo principal que Kardec 
sempre pretendeu: que as idéias espíritas te- 
nham consegiiências morais. Isso é o que 
importa para a sociedade. Neste mesmo simpó- 
sio, quando da exposição do estudo problema- 
tizador, ao perguntarem à palestrante qual o 
critério de avaliação para o trabalho que ela 
estava propondo, ela respondeu: “a respon- 
sabilidade social”. E é isso que eu tenho visto 
nos quatro Simpósios: estamos ampliando 
nossa capacidade de ver no Espiritismo a 
responsabilidade social. 


OPINIÃO - Durante muito tempo se achou 
que o Espiritismo iria iluminar consciências 
através do que no Brasil se chamou o “aspec- 
to religioso” da doutrina. Esse modelo está 
definitivamente falido? 


RUFO - Totalmente superado, porque se as 
religiões tivessem dado certo, não estaríamos 
vivendo essa crise de valores que assistimos. 
Quando os grandes problemas do Séc. XX 
apareceram, seja na área do sexo, ou das dro- 
gas, onde estavam as religiões? Durante anos 
cercearam a liberdade, oprimiram, impuse- 
ram... Não tinham, portanto, autoridade moral 
para propor valores capazes de contrabalançar 
o niilismo, previsto por Kardec na introdução 
de “O Céu e o Inferno” (“O Porvire o Nada”), 
dizendo que o niilismo era a maior chaga da 
humanidade. E é o que vivemos: o grande nii- 
lismo dos tempos atuais. Então nossa função é 
resgatar o Espiritismo enquanto idéia, para 
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que possamos estar na socidade combatendo os 
males que nela possam se instalar e contribuin- 
do para o progresso. Portanto, esse período 
religioso está superado. Obviamente, muitas 
pessoas continuarão nesse diapasão. Mas elas 
deixarão de ser ouvidas, e a tendência é tudo 
isso desaparecer. 


OPINIÃO - Mas parece que nada se alterou 
em termos de estruturas. Até que ponto irá 
resistir essa estrutura religiosa, evangélica, 
que é a base do próprio movimento espírita? 
Tende a se modificar, ou é um valor definiti- 
vo no movimento que aí vai ficar enquanto, 
perifericamente, irão se desenvolvendo as 
idéias espíritas mais dinâmicas? 


RUFO - Eles tendem mesmo a se petrificar. 
Eles tem uma estrutura muito grande, de fede- 
rações... A tendência é realmente os movimen- 
tos periféricos irem assumindo esses espaços. 
Lembro que no 1º Simpósio Brasileiro do 
Pensamento Espírita, em conversa que grava- 
mos após uma reunião, o Sr. Milton Rubens 
Medran Moreira disse o seguinte: que diante 
do poder e das estruturas das federações, ele 
estava optando por ser um livre pensador. Pois 
Joi esse movimento de livre-pensadores que fez 
com que os movimentos periféricos crescessem. 
E, com o tempo, aquelas estruturas petrifi- 
cadas, ao meu ver, ficarão falando sozinhas, 
porque esses movimenios periféricos, formados 
por livre-pensadores, tendem a dominar o 
debate porque têm algo a apresentar. Basta um 
exemplo claro: podem ler todos os meses a 
revista “Reformador”, da FEB, e vocês não 
vão ver um tema sequer de atualidade ser alí 
debatido. São sempre assuntos que transcen- 
dem o mundo em que vivemos. Como se este 
mundo fosse algo sem importância: “Para que 
isso, se o que interessa é a vida eterna?” 
Quando, na verdade, a construção do futuro se 
Jaz na ação que realizamos no presente. 


OPINIÃO - Sua mensagem de despedida? 
RUFO - Segundo Kardec, os que conhecem e 


praticam o Espiritismo são pessoas felizes. E 
nós estamos saindo daqui felizes. Só temos a 
agradecer toda essa organização modelar dos 
gaúchos e a maneira tão fraterna com que 
fomos recebidos aqui no Sul. 


“Considero corrreta a linha editorial do “Opinião”, em todos os seus 
aspectos. No meu livro “Conscientização Espírita”, preocupo-me em 


denunciar o roustainguismo que, tendo por patrocinadora a FEB, tende a 


religiosismo...” 


“Para melhorar o OPINIÃO sugiro enfatizar mais fatos e situações em que 
o Espiritismo aparece, esclarecendo com vistas ao despertamento do Ser. 


Temos que cerrar fileiras de amor por um objetivo comum”. 
José Oliveira Domingues - P. Alegre-RS 


desacreditar o vero Espiritismo. No meu entender, ele gera o misticismo, o 


Gélio Lacerda da Silva - Vila Velha-ES 


LEITOR: ESTA COLUNA É SUA. ESCREVA-NOS! 


